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SUPREMACIA DO FORMAL 

Anísio S. Teixeira 

Uma lei de caráter social não se cumpre senão n-a medida mn que 
representa a opinião dominante ou em processo de se t01lnar dominante 
em largos setores da sociedade. 

Pode par.ecer, às vêzes, que isto não é verdade e que a lei consegue 
efeti1Jamente inovar ou alterar, ainda que avêssa e revês,sa às realidades 
80ciais e aos estereótipos e preconceitos das opiniões dominantes. 

Em rigor, porém, tais leis são' apen-as tecnicamente cumpridas, dando 
Q ilusão de haver alterado a realidade social. Nada disto ocorre . .os intér
pretes da lei, .em tais casos, utilizam, chegando mesmo a criá-los, nos regu
lamentos, dispositivos formais, graças aos quais contornam os aspecto.s 
da lei que no fundo não aceitam, tornando-a inoperante. 

É verdade que se fazem, nestes casos, profundamente ciosos do cum
Primento daquelas formalidades, com o que emprestam à sua ação caráter 
aparentemente de grande rigor legalista. Na realidade, graças a êste dis
POsitivo formal, libertam-se do conteúdo da lei e a tO'Tl'nam quando muito 
1&1" embaraço, um incômodo para a vida de certo número de indivíduos im
previdentes {lU distraídos, contra os quais se atiram, às vêzes com estra-
1Üto sadismo. 

Na interpretação judiciária das leis, todos conhecem as duas fases, 
• . formal e a do mérito. Quando se trata de leis que regem atos convenr 
~is, o aspecto formal é, muitas vêzes, essencial. No caso, todavia, de 
leia que regem situações reais, ou processos da realidade, ou condições humOr 
lIc&s pessoais, o aspecto formal da lei é secundário e o aspecto do mérito 
eaaencíal. 

Ora, leis de ensino, leis de educação, são leis de organização admi
ttiatrativa, leis de poderes para o ex.ercício de certas atividades e para 
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a determinação das condições pelas quais se v~ifica a eficácia dessas 
atividades. 

Em tais leis, em substância muito similares a leis de saúde pública, 
ou a leis agrícolas, os aspectos formais são sempre sanáveis e os aspectos 
esse'rbciais absolutamente irremovíveis. Mesmo que no aspecto formal tudo 
esteja cumprido, a prova ou demonstração de que as condições essenciais 
não existem invalida qualquer documento formal. 

Em face disto, as leis de ,educação comportam, quando bem feitas, 
larga área de arbítrio na sua irnterpretação formal, a fim de obrigar ao 
cumprímento dos seus objetivos e de não facilitar - o que é sempre pos
sível - elidir-s.e êsse próprio cumprimento pela obtenção pura e simples 
de documerntos formais que {) comprovem. 

Dir-se-á que isto lançaria sôbre os documentos um estado de dúvida 
incomportável. Não é verdade. O estado de dúvida é irrernovívelem d0-
cumentos dessa ordem e, sempre que a dúvida surgir, o reexame da situação 
se impõe. E isto nada tem de incomportável. Os documentos em leis dessa 
natureza são sempre atestados, e atestados sempre podem ser postos em 
dúvida, ficando nestes casos sujeitos a comprovação. Se apresento um ates
tado de saúde e, na realidade, estou doente o atestado é inválido. S. 
apresento um atestado de qualidade de c~to produto agrícola e o produto 
não tem essa qualidade, o atestado é inválido. 

A situação, em tais circunstâncias, torna-se estável desde que os ates
tados sejam verdadeiros. Mas não serão verdadeiros atestados que se ftnt
damentem lnO puro cumprimento de condições formais. Daí ser sempt'f 
exigível a comprovação real e não formal, e os atestados somente valerefll 
quando fundados nessa comprovação. 

O puro formalismo no cumprimento de leis de educação constitui, pois. 
processo absolutamente inadequado para a sua interpretação. Por que, en
tretanto, é êste puro formalismo tão aplicado entre nós? 

A hipótese que sugiro para a explicação do fenômeno é a de que I 
êste o modo hábil pelo qual a sociedade arnula as leis que, em essência, não 
aceita. Pode-se dizer isto mesmo de outro modo. 10 formalismo na intfJf'" 
pretação de leis de ensmo é uma saída para leis inexeqüíveis em face ,. 
Íllexistência de condições reais para a sua aplicação. 

Se uma lei agrícola idealizar um tipo de laranja ainda não exist~ 
ou impossível de se conseguir no país, de'clarando que somente tais laranl~ 
poderão ser cultivadas e vendidas, e criar um serviço para autorizar e::::' 
calizar o plwntio e a venda de laranjas no Bra.sil, os funcionários s6 t 
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duas saídas: acabar com o cultivo da 'laranja no país e perde?' seus em
pregos, ou criar um mecanismo formal pelo qual classifiquem as laranjas 
e:J;istentes como idênticas às da lei e, graças a êste mecanismo, não só torna?' 
possível o cultivo de laranja no Brasil, como - fi! isto é extremamente inte
ressante - fazerem-se êles funcionários i7nportantíssimos, pois só por seu 
intermédio as laramjas poderão ser cultivadas e vendidas. O pode?' que lhes 
empresta essa faculdade de dar o branco como prêto ou o p1'êto co?no branco 
tem aquêle atraente sabor de poder ab.soluto que sempre foi a volúpia dos 
deuses e dos homens que se julguem feitos às suas imagens. 

Tal aspecto acessório de leis socialmente inade,quadas de educação 
talvez não tenha jamais estado na mente dos idealizadores de tais leis. 
"Cha.ssez le naturel, i l reviendra au galop". Mas o que ignorava a sabe
doria popular francesa é que o natural volta acompanhado de bruxas bem 
reais e inÚressaJn-tes. E dá aos funcionários das leis "anti-naturais" a 
oportunidade de se fazermn pequeninos e divertidos deuses. 

FORUM DE OPINiÕES 

Formação de Pesquisadores 

«A Universidade deve ser o centro básico da formação de pesquisado· 
~:. - declara o professor Carlos Chagas em artigo divulgado pela imo 
prensa carioca. Para chegar a tal objetivo será necessário «inovar sem 

PIlntar e reformar sem perturbar», estabelecendo, o mais ràpidamente 
Pcl8sivel, cursos de pós· graduação científica, de especialização e de douto
ratnento. 

mente da pesquisa», e os especialiS
tas físicos, químicos, matemáticos, 
geneticistas, «encarregados de tra
balhos de rotina as mais das vêtzes 
da mais alta qualidade técnica». 
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«De outro lado, os avanços técni
cos são de tal ordem, e com fre
qüência tão rápidos, que tais pro
gressos - mesmo pelo seu caráter 
de especialização - fogem às possi
bilidades do ensino de formação bá
sica, que, ainda mais, não deve per 
der suas características de extensão, 
pelas quais uma iniciação harmô
nica e completa de todo um domínio 
científico d e v e ser ministrada. 
Exemplificando, diria que na forma
ção básica de um bioquimico devem 
figurar não só e tudos das molécu
las e edifícios moleculares de in te
rêsse biológico, de seu metabolismo, 
cOqlO também os conhecimentos de 
química orgânica, termodinâmica, 
físico·química, mecânica quântica, . 
cinética de reações, etc., etc., que ao 
lado das técnicas físicas modernas 
- eletroforese, difração de .raios X, 
supercentrifugação, para só citar 
algumas - são necessárias àquela 
formação. 

«A especialização só poderá se 
dar depois de passada esta etapa de 
pós-graduação. Corresponde ela ao 
aperfeiçoamento e aprofundamento 
em um campo determinado, tendo
-se sempre em foco que a especiali
zação estrita, de caráter técnico, tal 
como encarada há anos, só admissí
vel, e com restrições, para os espe
cialistas do segundo tempo, não 
pode mais prevalecer. Na verdade, o 
que caracteriza a investigação mo
derna é a especialização em um pro
blema focalizado por um investiga
dor, ou mais de um, em equipe, por 
meio do mais variado número de 
técnicas adequadas e conceitos teó-

ricos necessanos. Assim, o especia
lista - senso moderno - é aquêle 
que se ocupa de um problema le
vando para seu estudo o maior nú' 
mero possível de técnicas cujas fi· 
nalidades e limitações conhece. Para 
poder fazê-lo, cerca-se de um a 
equipe. 

«É, dêste modo, a pós-graduação 
etapa necessária na formação de 
técnicos de mais alto nível e indis· 
pensável na estruturação moderna 
das Universidades. 

« . . . estabelecidos os cursos de 
pós-graduação, uma grande parte 
das investigações de que necessita 
e deve realizar imediatamente o 
Brasil - valorização econômica das 
riquezas de origem vegetal e ani· 
mal, estudo genético das popula· 
ções, levantamento cintilométrico 
das jazidas de material físsil, estU' 
dos e métodos de preservação dos 
produtos veterinários e agrícolaS. 
estabelecimento de bases cientificas 
para o contrôle ou erradicaçãO 
de endemias residuais - sofrerão 
agressivo impulso graças à contri' 
buição trazida pelos trabalhos rea
lizáveis nos próprios cursos.» 

Há anos, o professor CarlOS 
Chagas advoga a liberação das es
colas de ciências e agora o faz peJa 
organização de cursos de pós-gta" 
duação: «Dêstes sairão os especia
listas, mas só nêles é que poderiO 
se formar os verdadeiros pesquisa' 
dores através do doutoramento ciell" 
tífico.» A essas duas etapas não 
derá fugir a Universidade 
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ra no adequar à nossa civilização o 
progresso científico e tecnológico de 
nossos dias. 

Pecado de Origem 

Em artigo na imprensa gaúcha o 
professor José Mariano da Rocha 
Filho, Reitor da Universidade de 
Santa Maria, aponta alguns males 
fundamentais do ensino superior: 

cO ensino superior no Brasil 
trouxe um pecado de origem: sur
giu, não sob a forma de ensino uni
versitário, mas em escolas superio
res isoladas, espalhadas pela vasti
dão territorial do país. 

cÀ tímida tentativa jesuítica de 
1560, quando chegaram a ser arre
cadados 150 contos de réis, apreciá
Yel soma na época, para o estabe
lecimento de uma Universidade na 
Bahia, nenhuma outra iniciativa se
tuiu-se no sentido de instituir no 
Brasil o verdadeiro ensino universi· 
1irio. 

1922, às vésperas da- visita 
Rei Alberto da Bélgica ao Brasil, 

Campos afirma que, ao ser 
~rabelE!Ci(io o programa, entre o 

e o Embaixador daquele 
perguntou o representante da 

se haveria um ato na Uni
Foi então que cogitou o 

do Brasil da criação de 

uma Universidade, a qual foi cons
tituída, às pressas, pela reunião das 
Faculdades isoladas já existentes 
na então Capital da República.» 

A despeito dos progressos reali
zados a partir de 1930, «nossas Uni
versidades ainda se ressentem em 
sua organização do fato de terem 
nascido sob a égide de agrupamen· 
tos de Faculdades sem liames co
muns, sem outros objetivos que 
os de formar profissionais compe
tentes, de horizontes limitados a de
terminados setores do conhecimento 
humano. 

«Fácil é ao observador verificar 
essa realidade através do desperdí
cio de material de ensino e da difi
culdade de formação de técnicos es
pecializados que se verificam ainda 
hoje na grande maioria das nossas 
Universidades, com tantas cátedras 
de Histologia, Química, Física, Ana
tomia, Farmacologia, Parasitologia, 
Fisiologia, Microbiologia, etc., quan
tas são as escolas ou faculdades que 
têm em seu currículo estas disci
plinas. 

«Chegou·se, mesmo, a esdrúxulos 
dispositivos, criando as cadeiras pri
vadas, impedindo a quem não fôsse 
médico lecionar na Faculdade de 
Medicina, a quem não fôsse odontó
logo fazê-lo nas de Odontologia, e 
assim por diante, quanão o que nos 
deve interessar é reunir em Insti
tutos comuns as cátedras afins. 
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«Individualizou-se a c á te d r a, 

transformando-a em emprêgo vita

lício, impedindo, assim, embora in

vOluntàriamente, o avanço da ciên
cia, de per si contínuo, irrefutável e 
movediço. 

«Dês se modo conseguimos, de for

ma irretorquível, . . . estagnar o 
ensino no país.» 

o professor José Mariano da Ro

cha Filho considera que «o método 

de seleção de professôres, consagra

do em nossa Constituição, é anti

quado e prejudicial ao progresso da 

ciência» e dá o testemunho da sua 
Universidade : 

«Na organização da Universidade 

de Santa Maria, procuramos centra

lizar em Institutos o ensino das dis

ciplinas comuns a mais de duas Fa

culdades e, dentro das Faculdades, 

em Departamentos, as cátedras 

afins, acumulando aparelhagens, re

cursos e técnicos, com um maior en

trosamento e melhor vivência uni
versitária. 

«Quanto ao exercício da chefia 

dos Institutos, de Departamentos ou 

de Cadeiras, cremos que deve ser 

exercida por homens de carreira de 
magistério, iniciada como Instrutor, 

Ass.istente e Livre-Docente, selecio

nados por concursos de provas e tí-

tulos, e que entre êstes últimos de

vem ser escolhidos, por concurso de 

títulos e trabalhos, cada três anos, 
os professôres mais capazes.» 

Aprender a Pesquisa r 

«o problema da pesquisa em nível 

universitário deve ser formulado 

objetivamente» - disse à imprensa 

carioca o professor Pierre Lucie, do 

Instituto de Fisica Costa Ribeiro, da 

Pontifícia Universidade Católica do 

Roi de Janeiro. - «Isto significa 
que é na Universidade que o aluno 

deve aprender o método cientifico, 
tanto teórico como experimental 

Nas aulas de teoria deve-se ensinar 

práticas a observar, a tirar conclu

sões, a manifestar suas observaçõeS, 

de tal sorte que se estabeleça um 
traço de união entre a teoria e a 
prática.» 

o professor Pierre Lucie frisou: 

«Estou absolutamente convencidO 

de que o papel da Universidade de 

ser o de ensinar o aluno a pesquisar 
e não de levá-lo a fazer pesquiSaI, 

pois é óbvio que o estudante unlve1'" 

sitário não possui, ainda, 

mento teórico e pr ático para a 

quisa.» 
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NOTICIÁRIO 

Instituto Joaquim Nabuco 

Criado pela Lei n" 770 (1949) e reestruturado pela Lei n " 3 791 (l~60), 
como órgão subordinado ao Ministério da Educação e Cultura, o InStlt.uto 
Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (Av. 17 de Agôsto, 2187 - ReCife) 
já tem no seu ativo os seguintes trabalhos: 

- Habitação rural no leste de 
Pernambuco (em colaboração com a 
ONU). 

- Contatos raCiaiS no Nordeste 
(sob o patrocínio da UNESCO). 

- Condições geo-econômicas das 
bacias fluviais do Nordeste açuca
reiro (com ênfase nos danos causa
dos pelo derrame de resíduos indus
triais nos rios). 

- Gênero de vida, organização do 
trabalho, uso da terra e artesanato 
Da Zona dos carnaubais. 

- Estrutura social dos grupos de 
euIto afro-brasileiro no Recife - e 
lUas relações com a sociedade 
ampla. 

- Reorganização 'agrária para o 
do de Pernambuco. 

- Enfermidades mentais entre os 
tantes das zonas ·rurais de Per-

no município 

- Burocracia e desenvolvimento 
no Brasil. 

_ Condições de vida e estágio 
mental dos margmais da cidade de 
João Pessoa. 

- Condições sócio-econômicas de 
Itacaruba-Rodelas (em colaboração 
com a Comissão do Vale do São 
Francisco) . 

_ O fenômeno do grangismo em 
Pernambuco. 

_ Uma comunidade rural - Ca
mocim de São Félix (em colabora
ção com o Serviço Social Rural). 

_ A colonização e os problemas 
agrários do Nordeste. 

_ Migrações internas do Nordes
te - Caruaru, um dos seus cen
tros detentores. 

_ As fontes de abastecimento do 
Recife. 

_ Religião, crença e atitude no 
norte agrário do Brasil. 
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- o vale do Paraguaçu - suges
tões para a melhoria das condições 
de vida das populações locais_ 

- Migrações para o Recife, com 
estudos geográficos, estatísticos, 
econômicos e sociais (sob o patrocí
nio da Fundação Rockefeller ). 

- Problemas do abastecimento do 
Recife sob os aspectos econômicos, 
geográficos e sociais. 

Em 1961, o Instituto Joaquim Na
buc~ promoveu os seguintes cursos; 

- Migrações no Brasil - Padre 
Fernando Bastos de Ávila, S . J . 
(PUC do Rio de Janeiro ). 

- Folclore nordestino - Théo 
Brandão (Universidade de Alagoas). 

- O papel da geografia no con
junto das ciências do homem - Mi
chel Rochefort (Universidade de 
Tolosa, França). 

- Teoria e prática social - So
ciologia da População - Padre Pe
dro Calderan Beltrão (Pontifícia 
Universidade Gregoriana de Roma). 

- Sociologia da vida rural - Gil
berto Freyre. 

Além dêsses cursos, o Instituto 
patrocinou as seguintes séries de 
conferências ; 

- Folclore - Katherine Royal 
Cate (Universidade da Carolina do 
Norte, E.U .A .) . 

- Sociologia do Negro - Jean 
Duvignaud (Universidade de Túnis 
Marrocos) . ' 

- Colonização alemã no Brasil _ 
Jean Roche (Universidade de Tolo
sa, França). 

- Migrações humanas - causas 
e conseqüências - Jacqueline Beau
jeu-Garnier (Universidade de Pa· 
ris). 

- Migrações para o Recife - Mã· 
rio Lacerda de Melo (Universidade 
do Recife). 

O Instituto publica um Boletim, 
de que já apareceram nove núme
ros, e divulgou as seguintes publica
ções; 

- René Ribeiro, Cultos Afro·Bra
sileiros no Recife - Um estudo de 
ajustamento social. 

- Artur César Ferreira Reis, 
Aspectos sociais da valorização da 
Amazônia. 

- Oswaldo Gonçalves de Lima, 
Alimentos e bebidas no México p~ 
-hispânico, segundo os manuscritos 
de Sahagún. 

- Paulo Frederico Maciel, VIII 
informe sôbre alguns problemas do 
Nordeste. 

- Gilberto Osório de Andrade, O 
Rio Ceará-Mirim. 

- Manuel Correia de Andrade, 
O Rio Mamanguape. 
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_ Gottfried von Waldheim, Parti· 
clpación alemana en el cultivo dei 
azúcar de cana especialmente en 
Brasil, Espana y Portugal: una con· 
tribución a la historia de la Econo
mia. 

_ Renato Carneiro Campos, Fo· 
lhetos populares na zona dos enge· 
nhos de Pernambuco. 

- Gilberto Freyre, hnportância 
para o Brasil dos Institutos de Peso 
quisas Científicas. 

- Mauro Mota, Paisagem da 
Sêcas. 

-- Gonçalves Fernande , Iniciação 
à Psiquiatria Social - Uma visua
lização sócio·cultural dos processos 
psiquiátricos. 

- Gilberto Osório de Andrade, Os 
lO!! Coruripe, Jiquiá e São Miguel. 

- René Ribeiro, Vitalino - Um 
ramista popular do Nordeste. 

- Gonçalves Fernandes, Mobili· 
dade, Caráter e Região. 

Raquel Caldas Lins e Gilberto 
Osório de Andrade, 'O Rio Mossoró 
( podil. 

Manuel Correia de. Andrade, 
olução e característícas da pe

norde tina. 

- Olen Leonard, Problemas de 
o rural no leste de Pernam-

_ João Cleofas, Reforma agrária 

no Brasil. 

_ Gilberto Freyre, Sugestões em 
OOrno do Museu de Antropologia do 
Instituto Joaquim N abuco de Pes
quisas Sociais. 

_ Mauro Mota, A «Estl"êla» de Pe
dra : Delmiro Gouvêa, civilizador de 
t.erras, águas e gentes. 

_ Marcos Vinicius Vilaça, Em 
oorno da sociologia do caminhão. 

_ Osvaldo Lamartine de Faria, 
Pescaria de açude no Seridó. 

_ Migrações para o Recife: I, 
Estudo geográfico (Mário Lacerda 
de Melo); lI, Aspectos do cresci
mento, 1939·58 (Antônio Carolino 
Gonçalves ); lII, Aspectos econômi· 
cos (Paulo Maciel); IV, Caracteriza
ção social (Levi Cruz). 

Ilustres especialistas ~strangeiros 
em ciências sociais têm . realizado 
conferências ou mantido cursos no 
Instituto Joaquim Nabuco, entre 
outros os seguintes; Max Sorre, 
Georges Gurvitch e Georges Davy 
'(Sorbonne), Henrique de Barros e 
Vitorino Nemésio (Universidade de 
Lisboa), T. Lynn Smith (Universi
dade de Louisiana, E. U. A .), Juon 
Comas (Universidade do México ) c 
Robert Frankel (Universidade de 
Oxford, Inglaterra). 

Dirige o Instituto o professor 
Mauro Mota. 
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Língua Portuguêsa 

Na sua reumao mensal de junho 
o Conselho Federal de Educação ela
borou o seguinte parecer sôbre a 
amplitude e desenvolvimento do pro
grama de Português na escola se
cundária: 

«o ensino da Língua Portuguêsa 
no Curso Secundário tem em vista, 
primordialmente, proporcionar ao 
educando adequada expressão oral 
e escrita_ Tôdas as atividades com 
êle relacionadas devem visar a êsse 
objetivo. 

«Os estudos teóricos de gramática 
e de estilística são meramente sub
sidiários e, por conseqüência, hão de 
constituir apenas o meio para de
senvolver, no discente, a sua capa
cidade de expressão. 

«Por isso, importa considerar: 

«1- no 19 Ciclo: 

«19 
- Expr es ão oraL 

«Nas duas primeiras séreis gina
siais, escolher-se-ão, para leitura, 
textos simples, em prosa e verso, 
descritivos e narrativos, com real 
valor literário, de autores brasilei
ros dos dois últimos séculos; na 3' 
e 4' séries ginasiais, textos, não só 
descritivos e narrativos, mas tam
bém dissertativos, de prosadores e 
poetas modernos brasileiros e por
tuguêses. 

«As observações de caráter gra
matical e estilístico devem ser pre-

cedidas da leitura expressiva do 
texto e da exposição oral, resumida, 
uma vez esclarecido em tôdas as 
suas dificuldades. Por vêzes, a uni
dade do texto não é completa. Cabe, 
então, ao professor, situá-lo na obra, 
a fim de que o aluno possa _ bem 
compreendê-lo e apreciá-lo. 

«Nos exercicios escritos, procu
rar-se-á levar o aluno à utilização 
correta, ordenada e eficaz das pala
vras, a fim de que logre alcançar 
uma expressão clara do pensamen
to. Para isso, convém partir da ela
boração de f.rases breves, sem con
tudo pretender a uniformidade esti
lística. Cumpre resguardar, e até es
timular, a liberdade de expressão 
individual, dentro das possobilidades 
de escolha permitidas pelo idioma. 

«Aos progressos no domínio da 
sintaxe por parte do aluno deve 
corresponder mais ampla liberdade 
na eleição dos temas para redação, 
ensejando-se a prática da análise li
terária, que irá desenvolver-se no 
segundo ciclo. 

«39 - Gramática expositiva. 

«O ensino da gramática, acentua
damente prático e fundado em 
exemplos concretos, fluirá, tanto 
quanto possível, dos textos . As no
ções hauridas, à medida que os fatOS 
lingüísticos ocorrerem, devem ser 
progressivamente sistematizadas, a 
fim de assegurar ao' discente um 
domínio sólido do idioma, quer 
quanto à expressão do pensamento 
lógico, quer quanto à dos valores 
afetivos. 
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~Da oração, menor unidade da 
fala, se partirá para o estudo das 
classes de palavras. 

«O vocabulário será objeto de 
exercícios freqüentes, seja na sua 
forma, seja na sua significação, no 
contexto. 

«Nos estudos de fonética, atentar
.se-á particularmente para a pro
núncia normal brasileira C*) e, em 

(') «Entende-se por pronúncia nor
mal brasileira a que foi considerada 
padrão pelo I Congresso Brasileiro de 
Llngua Falada no Teatro, realizado em 
1956, na Cidade do Salvador, o qual ra
tificou, em suas grandes linhas, as con
clusões do I Congresso da Lingua Na
cional Cantada, reunido em 1937, em 
81.0 Paulo. A descrição dessa. pronúncia 
tida como normal consta dos Anais que 

publicaram dos dois Congressos. » 

especial, para a entoação, por estar 
a ela condicionada a colocação dos 
pronomes átonos, e, na escrita, o 
emprêgo dos sinais de pontuação. 

«lI - no 29 Ciclo : 

«N o 29 Ciclo, a matéria será en
carada nos seu.s aspectos culturais 
e artisticos, relacionados com a for
mação e desenvolvimento da civili
zação brasileira. 

«Assim sendo, os conhecimentos 
adquiridos no curso ginasial serão 
consolidados por um estudo mais 
aprofundado da gramática exposi
tiva, e complementados pelo da gra
mática histórica e das literaturas 
brasileira e portuguêsa, analisadas 
à luz dos textos de suas diversas 
fases.» 

• 

MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Universidade do Amazonas 

Foi sancionada a Lei n" 4069-A, de 12 de junho, que cria a Fundação 
Univer idade do Amazonas. 

A nova unidade universitária 
eornpor-se-á das Faculdades de Di
::to,. Engenharia, Farmácia e Odon

IOgla, Medicina, Filosofia, Ciên
das e Letras e Ciências Econômi
eas, tõdas em Manaus. 

Representa!;ão dos Estudantes 
na Universidade 

Em declarações divulgadas pela 
imprensa, o Ministro Oliveira Bt'ito 
definiu o ponto de vista do GovÊ.'rno 
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Federal quanto à representação do 
corpo discente nos órgãos de dire
ção das Universidades, que deu 
causa a uma greve nacional de es
tudantes superiores: 

«De acôrdo com a Lei de Diretri
zes e Bases da Educação, os estu
dantes deverão ter representação 
nos órgãos colegiados das Univer
sidades e Escolas Superiores. Não 
fixa a lei a proporção da represen
tação. Deixou expressamente aos es
tatutos ou regimentos essa preITo
gativa. Ainda de acôrdo com o mes
mo diploma, termina em fins de 
junho corrente o prazo para as Uni
versidades e Escolas isoladas sub
meterem ao exame e aprovação do 
Conselho Federal de Educação a re
forma de seus estatutos, adaptando
os às diretrizes da nova lei. Será, 
essa, a oportunidade para o govêrno 
tomar conhecimento da matéria, in
clusive da parte referente aos limi
tes traçados para a representação 
estudantil nos Conselhos Universi
tários, Congregações e Conselhos 
Departamentais. 

«Até o momento, portanto, o Mi
nistro da Educação e Cultura, obe
diente ao princípio da autonomia 
universitária, tem-se limitado a 
acompanhar o movimento dos estu
dantes com a atenção reclamada 
pela consciência dos seus deveres. 

«Assim, embora favorável a que 
se conceda aos estudantes adequada 
representação nos colegiados uni
versitários, não antecipou qualquer 
pronunciamento sôbre a pretensão 

dos estudantes, limitando-se a pedir 
aos Reitores e aos universitários 
que encontrem a solução que me
lhor consulte aos superiores inte
rêsses do ensino, que se confundem, 
afinal de contas, com os da própria 
nação. 

«Por outro lado, se é igualmente 
favorável a reformas do sistema 
universitário dominante, capazes de 
torná-lo instrumento cada vez mais 
hábil para servir aos ditames do en
sino e da cultura do povo brasileiro, 
numa hora em que a pesquisa cien
tífica e tecnológica traça novo ru
mos ao progresso material e espiri
tual da humanidade, está o govêrno 
com a plena consciência de que 
essas reformas, se são urgentes, 
devem ser processadas normalmen
te, dentro da ordem e da lei, conti
nuadamente, sem saltos nem sobres
saltos, num clima capaz de permitir 
se faça o melhor, sem predomínio 
de classes e sem a preocupação de 
servir a interêsses ou ideologias que 
não coincidam com os altos interês
ses da pátria comum e, em particu
lar, com os da comunidade de mes
tres e alunos, em que se resume a 
Universidade_ O pensamento do Ml
nistro da Educação é, neste passa, o 
pensamento do próprio govêrno, dO 
Exmo. Sr. Presidente da República 
e do Conselho de Ministros.' 

Universidade Mackenzie 

A propósito da greve 
dantes da Universidade 
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tendente a forçar a sua federaliza
Cão, o então Ministro da Educação, 
sr. Oliveira Brito, fêz as seguintes 
declarações à imprensa: 

«É do programa do atual govêrno 
não criar nem federalizar Escolas 
Superiores ou Universidades senão 
depois de dotar as atuais dos equi
pamentos e instalações indispensá
veis para lhes dar condições razoá
veis de eficiência. Com a federali
zação, no ano de 60 e em janeiro de 
61, de mais de uma dezena de Esco
las e Universidades, as despesas da 
União com o ensino superior subi
ram a perto de 30 bilhões de cruzei
ros anualmente, enquanto as verbas 
l'eservadas para o ensino médio não 
chegam a 6 bilhões e as do ensino 
primário não ultrapassam 4 bilhões, 
O que vem agravando o contraste 
braSileiro, de país em que, aumen
tando o número de doutores, cresce 
em proporção alarmante o número 
de analfabetos. Além disso, as Es
COlas e Universidades federais, para 
que possam realizar as reformas 
que todos nós reconhecemos neces
lirias, precisam urgentemente de 

de laboratórios, de 
--_· .. ",U\;!,S . hoje de alto custo. 

As im, não poderia o govêrno 
a federalização do Macken

tanto pelas razões expostas, se
também porque a própria enti

mantenedora não se dispôs a 
as instalações da Univer

ao patrimônio da União. 
porém, o govêrno no firme 
. de contribuir, por todos 

meios a o seu alcance, para que 

o tradicional estabelecimento supere 
as dificuldades atuais e continue a 
servir à causa do ensino e da cul
tura do povo brasileiro.» 

Expansão do Ensino Superior 

A Diretoria do Ensino Superior 
(MEC) e o Conselho Federal de 
Educação - estão fixando critérios 
para autorização de novos estabele
cimentos de ensino de nível supe
rior em todo o território nacional 
- ou seja, procura-se dotar o Minis
tério da Educação e Cultura de uma 
política de expansão do ensino su
perior, já que, até agora, a inicia
tiva de criação de novos núcleos de 
ensino era de particulares_ 

Com isto, o Ministério da Educa
ção não se cingirá a aprovar os pe
didos que lhe forem submetidos, 
mas adotará uma linha de ação que, 
ao contrário, sertL agressiva e diná
mica, com o fito, de preencher la
cunas e dar às escolas mais quali
ficadas a possibilidade de servir efe
tivamente a sua região. 

O professor Durmeval Trigueiro, 
~iretor do Ensino Superior, declarou 
à imprensa: 

«Até agora a expansão do ensino 
superior - matéria de vital impor
tância no aceleramento do desen
volvimento educacional brasileiro -
estava sendo feito de maneira de
sordenada, embora contemos já com 
mais de 500 estabelecimentos de en-
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sino superior e com vultosos inves
timentos feitos nesse setor. 

«Tomaremos a iniciativa de ela
borar doravante a estrutura nacio
nal da politica do ensino superior. 
Isso significa que examinaremos as 
necessidades regionais quanto á es
trutura ocupacio~lal e ao mercado 
de trabalho, a fim de a êle aj ustar 
a Universidade nesse setor.» 

Os estudos necessários serão rea
lizados por especialistas que já es
tão ass·essorando a Diretoria do En
sino Superior. 

Direito do Trabalho 

O Instituto de Sociologia e Polí
tica da Universidade do Rio Grande 
do Sul realizou, em maio, na Facul
dade de Direito de Pelotas, um 
curso de extensão universitária de 
Direito do Trabalho. 

O curso, comemorativo do cin
qüentenário de fundação da Facul
dade, contou com a parti cp ação dos 
professôres Juan Carlos Goyena 
(Universidade de Buenos Aires ), 
Héctor Hugo Barbagelata Univer
sidade do Uruguai, e Pedro Albu
querque Montenegro (Universidade 
do Recife ), além de professôres 
gaúchos. 

Faculdade de Direito, Uberlândia 

A Faculdade de Direito de Uber
lândia, MG, está promovendo a 

construção de nôvo prédio, de mo
dernas linhas arquitetônicas, com 
nove andares. 

Os quatro primeiros andares, com
portando 14 salas de aula, dois sa
lões de conferências, uma biblioteca 
e um anfiteatro de- Medicina Legal, 
serão ocupados pela Faculdade de 
Direito. Do quinto ao sétimo anda
res será instalada a Casa do Estu
dante, com cem quartos para du
zentos estudantes e dez apartamen
tos para professôres. O oitavo andar 
servirá de sede do Diretório Acadê
mico e terá um restaurante. E, no 
nono andar, funcionarão o Clube 
Universitário, teatro e cinema, com 
capacidade para oitocentas pessoas, 
e o salão nobre. 

Em Uberlândia existem Conser
vatório de Música, Faculdade de Fi
losofia, Faculdade de Direito e, para 
o próximo ano, projeta-se uma ES
cola de Engenharia. 

A Faculdade de Direito conta com 
trezentos alunos nas suas três pri
meiras séries. 

Livros Didáticos 

A fim de baratear o livro fJlL"""
adquirindo, nas melhores N\'nnllCUO,,", 

de preço e qualidade, livros de 
e material de ensino necessários 
estudantes da Universidade do 
sil, o professor Pedro Calmon, 
autorização do Conselho Uni 
rio, criou um Fundo RotativO, 

-14 -

a verba inicial de cinco milhões de 
cruzeiros. 

Os livros, comprados a editôras 
nacionais e estrangeiras, serão ven
didos á vista com 5% de aumento 
sôbre o desconto conseguido, re
vertendo essa percentagem ao Fun
do, para a continuidade das suas 
operações. 

Para a aquisição de livros, o Fun
do receberá pedidos dos diretores 
das unidades universitárias ou, com 
o visto dêstes, dos Diretórios Aca
dêmicos. 

Curso de Férias 

Repetindo uma experiência levada 
a bom têrmo em 1961, a Faculdade 
de Filosofia da Universidade do Rio 
Grande do Sul e o Luso-Brazilian 
Center da Universidade de Wiscon
lIn realizaram, em julho, um curso 
de férias para diplomados de curso 
IQperior, abrangendo quatro seto-

- Tradução e sintaxe inglêsas. 

- História do Brasil. 

- Critica literária no Brasil. 

- Folclore brasileiro. 

o curso compreendeu aulas e se
(pela manhã) e conferên-
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cias (á tarde ), estas últimas aber
tas a todos os interessados. 

Colaboraram nas aulas de crítica 
literária Alberto Machado da Rosa, 
Guilhermino César, Wilson Martins, 
Fernando Sabino, Roberto Alvim 
Corrêa, Temístocles Linhares, Moi
sés Velinho, Wilson Chagas, Eduar
do Portela, Eugênio Gomes, Renato 
Jobim, Ledo Ivo e Adonias Filho. 

Nos cursos de história e folclore 
do Brasil atuaram George Boehrer, 
Walter Spalding, José Calazans, 
Agostinho da Silva, José Roberto 
Amaral Lapa, Dante de Laytano, 
Carlos Galvão K r e b s, Augusto 
Meyer, Renato Almeida, Edison 
Carneiro, Manuel Diégues Júnior, 
Guilherme Santos Neves, João Ca
milo de Oliveira Tôrres, João Cruz 
Costa, Padre Maurício César de 
Lima, Mons. Eugênio Veiga, Sérgio 
Buarque de Holanda, José Antônio 
Gonçalves de Melo Neto e Alice Ca
nabrava. 

• 
As. aulas de língua inglêsa estlve-

ram a cargo dos professôres Ma
chado da Rosa e Nora Tiehlen. 

Brasiliana 

A biblioteca do historiador J. F. 
(Yan) de Almeida Prado, conside
rada a melhor brasiliana do mundo, 
será adquirida - segundo se infor
ma - pela Universidade de São 
Paulo, por sessenta milhões de cru
zeiros. 



«Revista do Ensino Superior» 

A Diretoria do Ensino Superior 
(MEC) distribuiu a seguinte nota: 

«A Diretoria do Ensino Superior 
está criando um Serviço de Publica
ções que abrangerá, inicialmente, 
dois setores sumamente importan
tes da atividade intelectual e artís
tica entre nós: a Universidade e o 
Teatro. Assim é que, a partir do 
m ê3 de julho vindouro, será iniciada 
a publicação regular da Revista do 
Ensino Superior, cuja direção foi 
confiada ao jovem ensaísta e profes
sor dr. Léo Gilson Ribeiro, cujo re
nome já começa a ultrapassar as 
fronteiras do Brasil no setor do cri
ticismo literário e.specializado, como 
comprova sua colaboração assídua 
em periódicos da maior ressonância 
nos Estados Unidos e na Europa. 

«A Revista servirá primordial
m ente de órgão de intercomunica
ção universitária, vindo suprir uma 
lacuna fortemente sentida entre nós. 
Suas seções especializadas abrange
rão a divulgação de artigos sôbre 
problemas educacionais, assinados 
pejos mais abalizados peritos na ma
téria em nosso país e no estrangei
ro, além de amplo e atualizado no
ticiár io universitário internacional, 
registro de legislação atinente ao 
Ensino Superior, bibliografia das 
obras publicadas pelas Universida
des e Faculdades brasileiras, etc. 

«A parte de Teatro foi confiada 
ao dr. Martim Gonçalves, cuja 
atuação junto à Escola de Teatro 

da Universidade da Bahia elevou 
aquela instituição a um nível artís· 
tico qualitativo nunca atingido até 
então no Brasil. Sob sua orientação 
será lançada uma série de livros 
fundamentais sôbre Teatro, tradu· 
zidos de idiomas estr~ngeiros, des· 
tacando-se a obra de Stanislawsky 
sôbre a formação do ator e a gênese 
de uma interpretação artística ba
seada em seus métodos mundial
mente famosos .» 

Reformas de Base 

o Diretório Central dos Estudan
tes da Universidade do Recüe (Rua 
do Cupim, 20) promoveu, na Escola 
de Engenharia, um ciclo de estudos 
sôbre reformas de base, com a par
ticipação especial do professor Al
varo Vieira Pinto (ISEB ) e do eco
nomista Celso Furtado (SUDE E!. 
Coube a êste último a inauguraçãO 
do ciclo. 

o debates e os respectivos deba
tedores foram os seguintes: 

- Reformas fiscal e administra
tiva - Souto Maior Borges, Gláu
cio Veiga e Paulo Maciel. 

- Reforma bancária - Fernan
do Mota e Vamireh Chacón. 

- R eforma agrária - CláudíO 
Souto, Jáder de Andrade e deputado 
Francisco Julião. 

_ Reforma universitária - eW
ton Sucupira, Roberto Cavalcânti• 
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Nelson Chaves, Luís Costa Lima 
Filho e Alvaro Vieira Pinto. 

Sociologia e Política, Bahia 

A Escola de Sociologia e Politica 
da Bahia (Av. Sete de Setembro, 336 
- Salvador) ministrará cursos su
periores de graduação (bacharela
do ), pós-graduação e de especializa
ção, aperfeiçoamento e extensão. 

o curso de graduação, em quatro 
anos, tem o seguinte currículo, com 
os respectivos professôres: 

Primeira série - Introdução às 
Ciências Sociais, Zahidé Tôrres Ma
chado; Psicologia Social, João Men
donça; Economia Política, Ajax Ba
leeíro; Ciência Política, Yves Or
lando Tito de Olivéira ; Antropolo
gia Física, Luís Rogério de Souza; 
Geografia Humana, Milton Santos. 

Segunda sene Sociologia Ge-
ral, Carlos Costa. Antropologia Cul
tural, Carlos Ott. Teoria e Progra
Inação Econômica, Henrique Lima 
Santo. Direito Político, Emanuel 
Mata. História da Civilização, José 
Calazan . Estatística Metodológica e 

Plicada, Artur Ferreira. 

Terceira série - Sociologia Espe
~ .. L. Machado Neto. Economia 

ilelra, João da Costa Falcão. 
Administração Pública Yon Yves 
;::nPinho. ~istória Social do Brasil, 
~ M.ontelro da Costa. Etnografia 

ilelra, Waldir Freitas Oliveira. 

Liderança e Relações Públicas e Hu· 
manas, J oir Brasileiro. 

Quarta série - Ética Social e Po
litica, Amilcar de Freitas. Finanças 
Públicas, Antônio Teodoro do Nas
cimento Filho. História Econômica, 
Hélio Vítor Ramos. História Política 
do Brasil, Waldir Pires. Govêrno 
Municipal e História das Institui
ções Locais, Yves Orlando Tito de 
Oliveira. Relações Internacionais, 
Jaime .Messeder. 

Dirige a Escola o profe.ssor Yves 
Orlando Tito de Oliveira. 

Há 34 alunos, de ambos os sexos, 
matr iculados em 1962 na primeira 
série. 

Desenvolvimento Econômico 

O Instituto de Ciências Políticas 
e Sociais, anexo à cátedra de Ciên
cia Política da Faculdade de Filoso· 
fia de Pernambuco, está preparando 

. um simpósio sôbre a cultura brasi
leira e o processo de desenvolvi
mento econômico. 

Os temas do simpósio, e os seus 
r espectivos r elatores, ser ão os se
guintes: 

_ Conceito de subdese nvolvimen
to econômico - Gláucio Veiga. 

_ A educação nacional e o desen
volvimento econômico - Newton 
Sucupira. 
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- Universidade e desenvolvimen
to - Paulo Freire. 

- Economia e Humanismo e 

- Desenvolvimento econômico 
Aluisio Baltar. 

- Imperialismo e países subde
senvolvidos - Paulo Cavalcânti. 

- Ensino industrial e subdesen
volvimento - Itamar Vasconcelos. 

- Direito e subdesenvolvimento 
- Nelson Saldanha. 

- As instituições políticas dos 
países subdesenvolvidos - Palhares 
Moreira Reis. 

- A Rerum N ovarum e o desen
volvimento econômico - Nilo Pe
reira. 

- Geografia e subdesenvolvimen
to - Mário Lacerda de Melo. 

Psicologia Médica 

Entre 22 e 29 de julho, no Hospi
tal de Clínicas da Faculdade de Me
dicina de Ribeirão Prêto, reúne-se 
o II Seminário Estudantil Latino
Americano de Psicologia Médica, 
organizado pelo Centro Acadêmico 
Rocha Lima. 

o programa do Seminário é o se
guinte, com os temas e os professô
res orientadore.s: 

- Formação do estudante de Me
dicina em Psiquiatria e Psicologia 
Médica (Leme Lopes ). 

- Princípios básicos da prática 
psicoterápica (Werner Kemper) . 

- Cultura e Neurose (MaurIcio 
Abadi). 

- Psicoterapia e profilaxia das 
neuroses (Darci Uchoa). 

- Problemas fundamentais da 
Psiquiatria existencialista (E . Por
tela Nunes ) . 

- Aspectos psicológicos da cria
ção cientifica (Durval Marcondes). 

- Reflexologia em terapêutica 
psiquiátrica (Belline Burzal). 

- Problemas de Higiene Mental 
infantil (Janine Puget). 

Estão programados ainda outros 
temas, a serem debatidos em mesa 
redonda pelos professôres Waldere
do Oliveira, Fortunato Ramirez e H. 
Davanzo Corte. 

Escola de Engenharia, UMG 

J!:ste ano há 1553 alunos matri
culados na Escola de Engenharia da 
Universidade de Minas Gerai.s. DêS
tes, 1 251 seguem cursos de gradua
ção em engenharia civil, mecânica. 
elétrica, química, minas e metalur
gia; os demais, o curso vestibular e 
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os de pós-graduação em engenharia 
nuclear e engenharia sanitária. 

Os alunos admitidos êste ano nas 
séries iniciais dos cursos de forma
ção somam 359. 

O corpo de professôres, assisten
tes, pesquisadores, tecnologistas, la
boratoristas, técnicos e aprendi
zes-artífices compõe-se de cêrca de 
500 servidores. Outros 250 ocupam
se dos serviços administrativos. 
Com os alunos, a Escola de Enge
nharia constitui uma comunidade 
de 2300 pessoas. 

Dentre as Escolas de Engenharia 
do pais, a da UMG é a que tem a 
maior população estudantil. O total 
de alunos atinge quase um têrço de 
todos os estudantes matriculados na 
Universidade de Minas Gerais e, nas 
primeiras séries dos seus cursos, há 
mais alunos do que em três Facul
dades da UMG reunidas ' (Arquite
tura, Veterinária e Odontologia). 

Decidiu a Congregação desdobrar 
o curso de engenharia civil em três 
especializações - engenharia de es
truturas, engenharia de transportes 
e engenharia hidráulica e de sanea
mento. Assim, a partir de 1963, a 
Escola terá nove cursos de gradua
ção, dois de pós-graduação e o ves
tibular. 

Instituto de Geociências, UNB 

Está sendo estudada a organiza
illo do Instituto Central de Geociên
CIas, que deve iniciar as suas ativi-

dades, na Universidade de Brasília, 
em 1964. 

A fim de prestar a sua colabora
ção nesses estudos, já se encontra 
na Capital Federal o professor 
Edmond Friedel, diretor da Escola 
de Minas da França. 

Abolição dos Exames 

De acôrdo com regulamento bai
xado pelo seu diretor, os alunos da 
Faculdade de Farmácia e Odontolo
gia de Piracicaba, SP, poderão pas
sar de ano sem faZJer exame, quer 
parcial, quer final, desde que te
nham média anual de aproveita· 
mento, por Departamento, supe
rior a 7. 

Notas de aproveitamento bimen
sais serão atribuídas aos alunos, se
gundo critério a ser determinado 
pelos Departamentos da Faculdade, 
com aprovação da diretoria. 

Prestarão exame apenas os que 
não obtiverem a média 7. 

O período letivo foi fixado de l' 
de março a 30 de junho e de lO de 
agôsto a 30 de novembro de cada 
ano. 

Faculdade de Direito do Sul 
- de Minas 

Fundada há quatro anos, a Facul
dade de Direito do Sul de Minas, de 
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Pouso Alegre, MG, conta atualmen
te com 243 alunos_ 

Mantida pela Associação de Cul
tura e Arte do Sul de Minas, a Fa
culdade funciona, a título precário, 
em dependê'ncias do G.rupo Escolar 
Hermantina Beraldo. 

o diretor da Faculdade é o Juiz 
de Direito Jorge Beltrão. 

Estereótipos 

Inaugurando as suas atividades, o 
Instituto de Antropologia, recente
mente instalado na Faculdade de 
Filosofia de Pernambuco, UR, está 
iniciando, com a colaboração do Di
retório Acadêmico, uma pesquisa 
sôbre estereótipos nacionais e ra
ciais. 

A pesquisa incidirá sôbre cêrca 
de quatro mil universitários. 

Os resultados obtidos serão con
frontados com os de igual ordem 
empreendidos por Carolina Martus
cem Bori e Tales de Azevedo (a ser
viço, respectivamente, das Univer
sidades de São Paulo e da Bahia ), 
com os ensaios antropológicos e so
ciológicos de Harris, Hutchinson e 
Zimmerman ( p o r iniciativa da 
UNESCO ), Roger Bastide (de refe
rência ao juízo sôbre os negros na 
literatura brasileira) e Renato Car
neiro Campos (a respeito da ideolo
gia política dos poetas populares). 

Enfermagem, MG 

Há cinco Escolas de Enfermagem 
em Minas Gerais - duas em Belo 
Horizonte (Hugo Werneck e Carlos 
Chagas) , uma em Juiz de Fora 
(HeIlmantina Beraldo ), uma em !ta
jubá (Wenceslau Brás ) e outra em 
Uberaba (Frei Eugênio). 

Segundo a sra. Maria Valderez, 
presidente da seção mineira da As
sociação Brasileira de Enfermagem, 
essas cinco Escolas não formam 
mais de cem enfermeiras por ano: 
«Das cinco Escolas, as maiores e 
mais bem dotadas tecnicamente são 
a Hugo Werneck e a Carlos Chagas. 
A primeira é particular, funcionan
do semi-anexa à Universidade Cató
lica, e a segunda faz parte da Uni
versidade de Minas Gerais. 

«Estas duas Escolas tém atual
mente 120 alunas, divididas em dois 
cursos - o Curso de Auxiliar de 
Enfermagem e o Curso de Alto Pa
drão. Para o Curso de Auxiliar é 
necessário apenas que a candidata 
tenha o curso primário e para o de 
Alto Padrão é preciso o curso col~ 
gial completo. Geralmente, para o 
Curso de Auxiliar, apresentam-se 
mais candidatas (108 no ano passa
do na Hugo Werneck), mas poucas 
conseguem passar nos exames de 
admissão ao Curso (só 48 passa
ram) . Para o de Alto Padrão um 
número mínimo se apresenta. Na 
Escola Carlos Chagas há atualmen
te 30 alunas cursando o Alto pa· 
drão.» 
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Segundo a sra. Maria Valderez, o 
Estado de Minas Gerais necessita, 
no mínimo, de 10000 enfermeiras, 
mas até agora dispõe apenas de 210 
enfermeiras diplomadas. 

Técnica de Ensino 

A Reitoria da Pontifícia Universi
dade Católica do Rio Grande do Sul 
promove, em julho, seminários de 
Técnica de Ensino para docente 
universitários, sob a orientação do 
professor Luís Alves de Matos, da 
Universidade do Brasil. 

Cada seminário constará de expo
Slçao (40 minutos) e discussão 
(uma hora e 50 minutos). 

Os seminários versam os seguin
tes temas: 

- Funções da moderna Universi
dade. Finalidade e objetivos do en
sino universitário. Psicologia do es
tudante universitário e personalida
de do docente. Incentivação, orienta
Ção e contrôle dos estudos. 

- Recursos áudio-visuais: prepa
ração e utilização. Laboratórios: 
organização e funcionamento. Técni
- de trabalho. 

- Planejamento do ensino. Pla
!lOs de curso e de aula. Plano de 
1lI1ldade didática. Pesquisas biblio
l1'fl1icas e de campo. 

Motivação e técnicas de incen
ação da aprendizagem em nível 

1In1versitário. Linguagem didática, 
leção e grupos de trabalho. 

_ Atividades discentes. Guias e 
relatórios de leitura, seminários, 
trabalhos de estágio e atividades 
extra-classe. Modernos processos 
de verificação da aprendizagem. 

_ Avaliação do rendimento. Cri
térios e normas de julgamento. 
Aprovação e reprovação. Disciplina 
universitária. Ética profissional do 
docente universitário. 

Cidade Universitária , USP 

Tôda a estrutura da Cidade Uni
versitária do Butantã deve estar 
concluída até janeiro. No fim dêste 
ano estará pronta a subestação de 
10000 KV A que servirá a todo o 
«campus». O conjunto viário está 
quase terminado e o sistema de ga· 
lerias pluviais e de coletores de 
águas já está montado. Em breve 
terá início a pavimentação a as
falto da avenida que liga a Cidade 
Universitária ao Largo das Palmei
ras, em Pinheiros. 

Quando estiver em pleno funcio
namento, a Cidade Universitária po
derá abrigar uma «população» de 
cêrca de 30000 pessoas, estudantes, 
professôres e funcionários. 

Convênio São Carlos / Fulbright : 
Física do Estado Sólido 

Nos têrmos do acôrdo de inter
câmbio cultural firmado, para vigo
rar por cinco anos, entre a Universi· 
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dade de São Paulo, representada 
pelo Reitor Ulhoa Cintra, e a Co
missão Educacional dos Estados 
Unidos da América no Brasil (Ful
bright Commission), esta, com a 
cooperação de instituições univer
sitárias norte-americanas, t r a r á 
anualmente dois professôres de Fí
sica do Estado ólido para o Depar
tamento de Física da Escola de En
genharia de São Carlos, custeando
lhes o transporte e a manutenção. 

Além disso, a Comissão reservará 
duas de suas bôlsas anuais destina
das a norte-americanos para candi
datos que desejam aperfeiçoar-se em 

São Carlos, no campo da Física do 
Estado Sólido; e outras quatro bôl
sas para brasileiros, dois dos quais 
dedicados a pesquisas, indicados 
pelo Departamento de Física da Es
cola para aperfeiçoamento na mes
ma matéria nos Estados Unidos. 
Por seu turno, a Universidade con· 
cederá, também anualmente, ainda 
no campo da Física do Estado Só
lido, quatro bôlsas de 12 meses, des· 
tinadas a pessoal docente ou de peso 
quisa de instituições de nível uni
versitário de outros Estados, para 
estágio de 12 meses na Escola, que 
selecionará os candidatos de comum 
acôrdo com a Comissão. 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Universidades da Grã-Bretanha 

Há atualmente 23 unidades universitárias independentes no Reino 
Unido, compreendendo 22 Universidades e um Colégio Universitário com a 
prerrogativa de concessão de graus. As datas de criação dessas unidades 
universitárias vão desde as de Oxford e Cambridge, fundadas há sete 
séculos, até o Colégio Universitário de North Staffordshire, fundado 
em 1949. 

Não obstante serem instituições 
autônomas, com absoluta indepen
dência acadêmica, o Estado, neste 
século, lhes tem dado crescente as
sistência financeira: hoje, cêrca de 
3/4 das rendas das Universidades 
procedem de fundos públicos, que 

também assistem a grande maioria 
dos estudantes. 

Mais de 10% dos estudantes uni
versitários do Reino Unido vêm de 
ultramar, na maior parte de outros 
países do Commonwelth. 
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A Universidade surgiu na Grã
Bretanha em meados do século doze, 
à época em que os dois modelos em 
que se basearam tôdas as Universi
dades subseqüentes foram estabele
cidos na Europa: Bolonha (Itália), 
que era uma universitates sebola
rlum (ou seja, um grêmio de estu
dantes que elegia o seu próprio Rei
tor ), e Paris, que era uma univer
sitas magistrorum (isto é, um grê
mio de professõres licenciados i. AS 
Universidades mais antigas da Grã
Bretanha, Oxford e Cambridge, tive
ram por modêlo a Universidade de 
Paris: o desenvolvimento inicial de 
Oxford estêve estreitamente ligado 
à expulsão, em 1167, de eruditos es
trangeiros da Universidade de Pa
ris, enquanto que o de Camb.ridge se 
associa à migração de eruditos, pos
Blvelmente de Oxford, em 1209. A 
contribuição distintiva de Oxford e 
Cambridge ao movimento foi o es
tabelecimento do sistema de «colle
ges:., inaugurado com a fundação 
do Balliol College, do Merton Col
lege e do University College em 
Oxford, entre 1263 e 1280, e com a 
fundação do Peterhouse College em 
Carnbridge, em 1284. Muitos dos 
lIIais famosos «colleges» foram fun
dados nos séculos seguintes, inclu-

e Worcester (1293), AlI Souls 
(1438), Magdalen (1458) e Christ 
Cburch (1546) em Oxford, Clare 
1326), King's (1441), St. John's .!!!1l e Trinity (1546) em Cam

ge. 

Seguem-se, em ordem cronoló
as Universidades escocesas de 

Andrews, Glasgow e Aberdeen, 

fundadas nuo século quinze, e a Uni
versidade de Edimburgo, originada 
de um «college» estabelecido pela 
municipalidade em 1583. As Univer
sidade.s escocesas, ao contrário de 
Oxford e Cambridge, foram .funda
das como universitates seholarium 
e a eleição do Reitor pelos estudan
tes continua até o presente. 

Durante vários séculos, essas seis 
Universidades bastaram à pequena 
população do Reino Unido. As Uni
versidades estavam ligadas à igreja 
(os dissidentes do protestantismo e 
os católicos-romanos eram excluídos 
do estudo e do ensino por meio de 
provas de religião ) ; durante muito 
tempo o seu currículo se baseou nas 
sete artes liberais da Idade Média 
(gramática, lógica, retórica, aritmé
tica, geometria, música e astrono
mia) juntamente com as faculdades 
superiores de teologia, direito e me
dicina. As Universidades escocesas 
se libertaram do esquema medieval 
de estudos mais cedo do que Oxford 
e Cambridge, onde o ensino conti
nuou em grande parte tradicional 
até a segunda metade do século de
zoito. 

Até o século dezenove a educação 
acadêmica era privilégio de alguns. 
Mas então sobreveio a Revolução 
Industrial. De país predominante
mente agricola a Grã-Bretanha se 
transformou em país industrial; a 
população cresceu com rapidez e 
mudou de caráter: comunidades 
urbanas inteiramente novas surgi
ram dentro de algumas décadas. O 
poder político, durante séculos con
finado a uma pequena parte da po-
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pulação., teve ampliadas as suas ba
ses, co.m as refo.rmas de 1832, 1867 
e 1884. E um sistema co.o.rdenado. de 
educação. primária e secundária, 
administrado. e o.rientado. pelo. Es
tado., em especial através das auto.
ridades educacio.nais lo.cais, se dt!o 
senvo.lveu durante o.s fins do. século. 
passado. e o.s co.meço.s do. atual. 
J!:stes aco.ntecimento.s, juntamente 
co.m o.s pro.gresso.s da ciência e da 
tecno.lo.gia, criaram uma pro.cura 
sem precedentes pela educação. uni
versitária - e mais ainda po..r uma 
educação. em que a ciência, e não. a 
religião., fôsse a influência do.mi
nante. 

As duas primeiras Universidades 
estabelecidas na Grã·Bretanha no. sé
culo. dezeno.ve fo.ram a de Durham 
(de acôrdo. co.m o. mo.dêlo. de Oxfo.rd 
e Cambridge), fundada em 1832 e 
agraciada co.m Carta Régia em 1837, 
e a de Lo.ndres, que teve Carta 
Régia em 1836, dando.·lhe a prerro.
gativa de co.nferir graus ao.s ,estu
dantes do. University Co.llege (fun
dado., em base não.·deno.minacio.nal, 
co.mo. Universidade de Lo.ndres em 
1826), do. King's Co.llege (fundado. 
em 1829) e de o.utro.s que a ela se 
afiliassem. 

Particularmente após 1850, gran
des refo.rmas fo.ram levadas a cabo. 
e as pro.vas de religião. fo.ram abo.· 
lidas (a última em 1871) . 

o fato. mais impo.rtante do. desen
vo.lvimento. das Universidades na 
Grã-Bretanha, no. século. dezeno.ve e 
no.s co.meço.s do. século. atual, fo.i o. 
surgimento. das Universidades mo.-

dernas - o.u «cívicas» - no.s no.vos 
centro.s de indústria e de po.pulação. 
Desde o. co.mêço. eram instituições 
seculares, criadas para satisfazer 
necessidades do. meio. e subvencio
nadas em grande parte po.r patroci
nado.res lo.cais. Tendiam a -interes
sar·se pelas indústrias da região. e 
davam ênfase ao. estudo. de questões 
científicas e tecno.lógicas : a agricul
tura tem lugar especial em Rea
ding; a metalurgia em Birmingham, 
Sheffield e o.utro.s centro.s da indús
tria siderúrgica; a tecno.lo.gia têxtil 
em Manchester e Leeds; a arquite
tura e a engenharia navais em 
Glasgo.w, Liverpo.o.l, Durham e So.u
thampto.n. As no.vas instituições, em 
geral não.·residenciais, fo.ram a prin
ClplO co.légio.s universitário.s, que 
não. co.nferiam graus po.r si mes· 
mo.s, mas da Universidade de Lo.n· 
dres, até receberem as suas Cartas 
Régias . A de Manchester teve ori· 
gem no. Owen's Co.llege, fundado. em 
1851 : êsse «co.llege» fo.i o. primeiro 
da no.va Universidade federal de 
Victo.ria, a que se agregaram, alo 
guns ano.s mais tarde, o.s co.légiOS 
universitário.s de Leeds (fundado 
em 1874) e de Liverpo.o.l (fundado 
em 1881) . Liverpo.o.l fo.i elevado a 
Universidade em 1903 e Leeds em 
1904. Bristo.l, fundado. co.mo. co.légiO 
universitário. em 1876, passo.u a Uni' 
versidade em 1909. Seguiram·se 
Sheffield (1879, status universitáriO 
em 1905), Birmingham (1880, 19(0), 
N o.ttingham (1881,1948) , ReadiPl 
(1892, 1926), Exeter (1894, 1955) 
So.uthampto.n (1902, 1952), Leice&" 
ter (1918, 1957) e Hull (1927, 1954) 
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o único. co.légio. universitário. esta
belecido. na Grã-Bretanha desde a 
guerra passada, o. de N o.rth Stafford
shire (1949) , tem po.deres para 
conferir o. grau de bacharel em 
artes. 

A Universidade de Sussex, em 
Brighto.n, recebe, neste ano. acadê
miCo., o.s seus primeiro.s estudantes. 
E há plano.s para o. estabelecimento. 
de Universidades em No.rwich e 
York (já aprovado.s) e em Kent, 
Warwickshire, Glo.ucestershire, Es
sex e Hertfo..rdshire. 

Uma Universidade de Gales foi 
projetada em co.meços do. século 
quinze; o. projeto. foi revivido. no 
tempo. de Cro.mwell, mas só pôde 
efetivar-se no. século passado. Os 
ccolleges», nela integrado.s, de Abe
rystwyth, Cardiff, Bangor e Swan
sea fo.ram fundado.s, respectivamen
te, em 1872, 1883, 1884 e 1920. A Es
cola de Medicina fo.i admitida em 
1931. 

A Universidade da Irlanda do 
orte - a Queen's University, de 

Belfast - foi fundada em 1845, 
aberta em 1849 e elevada ao status 
universitário. em 1908. 

Greves de Estudantes no Peru 

']1 Clark C. Gill, da Universidade de 
exas, co.nta, em School and So.ciety 

(lOtaI, haver tido., no. Peru, «uma 
eJ[periência incomum» para um pro
~r no.rte-americano: presenciou 

o apenas uma greve de estudan
• mas duas ao. mesmo. tempo.. 

Professo.r, remunerado. pela Co
missão Fulbright, na Universidadl' 
de San Marco.s e na Esco.la Normal 
Superio.r de Cho.sica, a cêrca de 50 
quilômetro.s de Lima, ambo.s o.s es
tabelecimento.s estiveram em greve, 
po.r motivos diferentes. Os seus 
amigos peruano.s pilheriavam co.m 
Gill, chamando-o de do.ble huel
guista, já que nada tinha a fazer na 
Universidade nem na Esco.la No.r
mal. 

A greve na Universidade de San 
Marcos teve po.r motivo. o. co.·gobi
emo., a manutenção. de um têrço. de 
representação. do.s estudantes no.s 
órgãos colegiado.s de Faculdades e 
da Universidade. Esta politica teve 
co.mêço. com a reforma da Universi
dade de Córdoba (Argentina), em 
1918, e subseqüentemente se esten
deu a o.utras Universidades latino
americana. Até 1960 o princípio do 
co.-go.bierno. foi aceito. integralmente 
na Universidade de San Marco.s, 
mas, a pedido. da Congregação da 
Escola de Medicina, o. Congresso. pe
ruano isento.u dê'le a Escola, acei
tando o argumento do.s professôres, 
de que a presença dos estudantes 
não se justificava, dada o. caráter 
técnico. e pro.fissional do seu traba
lho. Os estudantes de Medicina fo
ram o.s primeiros a pro.testar, logo 
apo.iados pelo.s aluno.s (mais de 
10000) de tôda a Universidade. A 
greve chegou a estender-se a tôdas 
as Universidades do país, atingindo 
até mesmo a Universidade Católica. 

Na Escola No.rmal Superio.r de 
Chosica a questão girava em tôrno 
da autonomia - autonomia em re-
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lação ao currículo, à e colha de pes
soal e à operação da Escola. Uma 
lei do Congresso peruano (1960) 
transformou a Escola, de instituição 
autônoma, em dependência do Mi
nistério da Educação. O diretor da 
Escola se opôs. Os estudantes não 
reconheceram os funcionários no
meados pelo Ministério da Educa
ção, levantaram barricadas na Es
cola e, em comunhão com os pro
fessôres, fizeram uma marcha de 
17 horas para Lima, onde juntaram 
fôrças com os demais estudantes 
em greve_ 

A greve durou dois meses. Profes
sôres públicos primários fizeram fe
riados em apoio aos grevistas. Es
tudantes foram presos '€ sofreram 
«insultos e indignidades» no cárce
re, onde se viram misturados com 
criminosos e marginais. Um comício 
de cêrca de 75 000 participantes exi
giu a renúncia dos Ministros da 
Justiça e da Educação (que se de
mitiram ). Mas a greve terminou 
sem que os estudantes fôssem aten
didos. Gill informa que o líder dos 
estudantes lhe disse que o objetivo 
da greve - o de tornar conhecida 
da nação a situação do ensino su
perior - fôra, ainda assim, alcan
çado. 

O articulista declara que, de acôr
do com informes recentes, nova lei 
foi aprovada pelo Congresso, resta
belecendo o principio do co-gobier 
no, sem exceção, em tôda a Univer
sidade de San Marcos, e se encon
trou maneira de salvar o status da 
Escola Normal Superior: 

«Pode-se calcular que haja méto
dos menos g.rosseiros, mais sofisti. 
cados e mais bem-sucedidos do que 
as greves e as demonstrações estu
dantis para alcançar os objetivos 
desejados. Pode-se pôr em dúvida 
os métodos estudantis, muitas vêzes 

irracionais, e os seus objetivos, tan· 
tas vézes obscuros e mal definidos, 
mas não se pode duvidar do seu 
poder e influência quanto os estu· 
dantes se unem em sólida frente 
contra os que ameaçam princípios 
tão caros como o co-gobierno e a 
autonomia.» 

«Alma Mater Studiorum» 

Sebastiano Mazzaracchio, diretor 
administrativo da Universidade de 
Bolonha (Itália ), declara, em Over
seas (out. 61 ), não ser possível, por 
falta de documentação, precisar a 
data da fundação oficial da Univer· 
sidade, que existe desde o século 
doze. 

Em continuação, escreve MaZZ8' 
racchio: 

«Os começ:os da Universidade de 
Bolonha corres ponderam ao desper
tar espiritual de tôdas as naçõeS. 
após o milê'nio. Por êsse tempo, OI 

estudantes deixavam os seus lares 
em tôda parte da Europa, muital 
vêzes acompanhados pelas famUiaJ. 
para vir a Bolonha, renoma.do cen
tro de saber. Escolas paroquiaiS oU 
independentes, sob a direção de par
ticulares eruditos, já existiam eJIl 
diversas cidades da Itália, mas 
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instituições educacionais de Bolo
nha logo deixaram na sombra as de 
outras cidades, quer por causa da 
posse dos códigos de leis de Raven
na, que constituíam a fonte genuína 
da jurisprudência romana, quer 
pelo seu caráter geográfico e am
biental. Estudantes e eruditos, em 
número crescente, eram atraídos a 
Bolonha e, em poucas décadas, a 
Universidade era reconhecida em 
geral como mãe do direito. 

«Mais ou menos em 1115, um pro
fessor, Irnerio, sobressaiu entre 
todos os demais em virtude do seu 
profundo conhecimento das fontes 
do direito e da sua extraordinária 
capacidade pedagógica. A sua fama 
se espalhou por tôda a Europa, 
atraindo massas de estudantes para 
a sua escola - a dos Glossatori, que 
difundiu os ensinamentos do mestre 
por mais de 150 anos. 

«Em novembro de 1158, o Jmpe
rador Frederico Barbarroxa, teste
munhando a sua estima pela fama 
da escola, concedeu proteção, privi
légios e imunidades aos estudantes 
de Bolonha. O Imperador recomen
dou e ordenou que os estudantes e 
CI8 professôres fôssem bem recebi· 
dos, respeitados e protegidos em 
t6da parte. Além disso, isentou-os 
da juriSdição normal dos tribunais, 
IUbmetendo-os à autoridade dos 

US professôres ou à do bispo da 
ddade. 

«Os estrangeiros que viviam em 
Bolonha não tinham qualquer prote

jurídica, pois os estatutos que 
vam proteção aos BOlognesi não 

se aplicavam a êles. Os estrangeiros 
agruparam-se, então, em pequenas 
sociedades chamadas Nationes, ba
seadas no país de origem ou em lín
gua e costumes comuns, completa
mente independentes da autoridade 
civil ou religiosa. 

«As Nationes, por acôrdo comum, 
estabeleceram os seus direitos e de
veres, indicaram os seus líderes e 
contrataram os seus professôres, 
que não somente davam instrução, 
mas também podiam conferir a pes
soas qualificadas licentia docendi, 
um certificado de ensino. 

«Ao tér mino dos estudos (quatro 
anos para medicina e artes liperais, 
seis anos para direito canônico e 
oito para direito civil) o estudante 
recebia o seu doutorado, após apro
vação num exame final. Entretanto, 
a imposição de grau, laurea, estava 
reservada ao delegado do Papa. 
Com esta intervenção formal, a lau 
rea conferida pelas Universidades 
de Bolonha e Paris dava aos gra
duados o direito de ensinar, não 
apenas nas Universidades que ha
viam freqüentado, mas também em 
quaisquer outras Universidades que 
surgissem no futuro. 

«Mais ou menos no ano de 1180, 
a Comuna de Bolonha proibiu que 
os professôres dessem lições fo.ra 
da cidade. a fim de evitar a emigra
ção de «sociedades» acadêmicas, que 
poderia compromoter o êxito da 
Universidade, então com cêrca de 
10000 estudantes. Esta decisão foi 
interpretada como uma tentativa de 
destruir a independência das «socie-
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dades» e, a fim de se protegerem 
contra atentados semelhantes, os 
estudantes se fundiram em duas 
grandes associações - os citramon
tani, a que pe.rtenciam os estudan
tes italianos da Universidade, e os 
ultramontani, congregando nacio
nais de outros países_ Nos começos 
do século seguinte, os estudantes de 
medícina e de filosofia fundaram 
uma terceira associação - os ar
tisti_ 

«Cada qual dessas associações in
dícava um lider, chamado rettore, 
que tinha a ajudá-lo um conselho 
central de assessores. As três asso
ciações, unidas pelos mesmos pro
pósitos e interêsses e motivadas por 
vigoroso sentimento de independên
cia, formaram, juntas, a Universitas 
scholariwn. 

«Os professôres também tenta
ram organizar-se, mas, em vez de 
uma associação geral, formaram 
vários conselhos que funcionavam 
como comitês permanentes de exa
me. A princípio estabeleceram um 
Conselho de Direito Civil e um Con
selho de Direito Canônico, mais 
tarde um Conselho de Medicina e de 
Artes Liberais. A partir de então, os 
exames, antes confiados a um único 
professor, passaram a ser realiza
dos pelos Conselhos. 

«A Universitas scholarium estabe
leceu uma série de regras discipli
nares para administrar a sua vida 
interna. Essas regras foram conso
lidadas em estatutos que determina
vam a maneira de indicar reitores e 
doutores, de controlar os exames, de 

conferir graus, imunidades e pnvl
légios e de impor penalidades. Du
rante a Idade Média, os estatutos 
bolonheses serviram de modêlo aos 
estatutos de outras Universidades 
na maior parte da Europa. Com 
efeito, quando, nos começos do sé
culo treze, professôres e estudantes 
deram para emigrar, protestando 
contra a crescente intromissão da 
Comuna nos assuntos da Universi
dade, os estatutos da Universidade 
de Bolonha foram adotados, quase 
palavra por palavra, nas Universi
dades recém-fundadas, como as de 
Pádua (Itália), OxÍord e Cambridge 
(Inglaterra) , Montpellier (França) 
e Salamanca (Espanha). 

«A mais alta autoridade nas trà5 
associações era o reitor. 1!:ste, p0-

rém, não era um professor eleito 
pelos demais professôres, como 
agora, mas um estudante eleito 
pelos alunos da Univer itas_ MaiS 
tarde, quando os professôres passa
ram a ser escolhidos e pagos pela 
Comuna, a autoridade dos reitores 
se reduziu e o pôsto assumiu carã
ter simplesmente honorário. 

ou collegi - residências de estu
dantes que patrocinavam os seUS es
tudos - surgiu em virtude do cres
cente desejo de tôdas as classes S()

ciais de educar melhor jovens ln
teligentes sem recursos. Muitas des
sas fundações ou residências ainda 
existem, sendo a mais famosa deIal 
o Collegio di Spagna, criado pelO' 
cardeal Egidio Albornoz em 
onde ainda se' alojam estudantes 
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panhóis que buscam o doutorado na 
Universidade de Bolonha. 

cA Universidade atingiu o ápice 
da sua fama no século treze. As trê's 
associações estudantiS facilitaram o 
continuado esfôrço da Comuna por 
arrolar a Universidade de Bolonha 
entre as instituições urbanas, permi
tindo-lhe pagar os salários de dois 
professôres, antes pagos através de 
coleta entre os estudantes. Mais 
tarde, no século catorze, a Comuna 
assumiu a obrigação de pagar os 
salários de todos os professôres, o 
que retirou aos estudantes o direito 
de escolher os seus próprios mes
tres. Dêsie modo, algumas das mais 
importantes funções do reitor pas
saram para os «reformadores» no
meados pela Comuna. 

«Quando Bolonha foi adquirida 
pela Igreja e se tornou um Estado 
papal, o Senado da cidade nomeou 
um novo organismo para supervi-

onar os assuntos da .universidade, 
IDas a sua estrutura básica nada 
IOfreu e as três associações de alu
nos e os Conselhos de professôres 
foram mantidos. A Universidade 
eontinuou dessa maneira durante o 
lêeuIo dezoito até a invasão napo-
Ie6nica, que provocou a derrocada 
de tOdas as instituições medievais 

tentes. 

moderna Universidade de Bo
lanha surgiu com a reforma de 
1802, que criou três Departamentos 

direito, medicina e ciências - e 
tutos cientificos. O reitor pas
a ser escolhido pelo govêrno 

os professôres. O ensino se 
gratuito. 

«Após a unificação da Itália, teve 
início um nôvo estágio, que dentro 
de alguns anos dava frutos benéfi
cos. Vários institutos foram criados 
em setores como agricultura, quí
mica aplicada, administração comer
cial, economia, engenharia e veteri
nária. Mais tarde êsses institutos 
foram transformados em Departa
mentos regulares_ 

«Atualmente a Universidade de 
Bolonha tem 11 Departamentos -
agricultura, economia e comércio, 
educação, engenharia, química in
dustrial, jurisprudência, matemáti
ca, medicina e cirurgia, filosofia e 
letras, veterinária, física e ciências 
naturais. A frente da Universidade 
está o Reitor, eleito pelos professô
res . O seu Estado Maior se compõe 
do Senado Acadêmico e do Conselho 
Administrativo. O Senado consiste 
dos chefes dos vários Departamen
tos e lhe estão afetas as questões 
didáticas e disciplinares. O Conse
lho, que se encarrega dos problemas 
administrativos da Universidade, 
tem representantes de várias insti
tuições e mais alguns p.rofessôres. 

«O currículo de estudo varia de 
quatro a seis anos, de acôrdo com 
as difirentes especializações, e leva 
a um doutorado, que não basta para 
permitir a prática das respectivas 
profissões. Todos os Departamentos 
têm cursos especializados para estu
dantes graduados, que vão de um 
a cinco anos. As preleções são dadas 
por p.rofessôres e assistentes e su
plementadas por seminários e de
monstrações práticas. 
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o corpo discente da mais antiga 
Universidade do mundo - Alma 
Mater . Studiorum - ultrapassa a 
cifra de 16000, um dos maiores de 
tôda a Itália. 

Licença de Sociologia, França 

Em artigo em Avenirs (fev. 62 ), 
F. Meylan escreve que a sociologia, 
criada por Comte como domínio 
particular do conhecimento em 
começos do século passado, está 
tendo maior desenvolvimento na 
França a partir da fundação, em 
1945, do Centro de Estudos Socio
lógicos, no quadro do Centro de Pes
quisas Científicas: o entusiasmo 
que está suscitando, que deu causa 
à criação de cursos especiais em 
nível superior, acabou por torná-la 
matéria de tôda uma licença, quan
do antes era apenas' matéria de cer
tificados complementares. 

Um decreto de 2 de abril de 1958 
criou, nas Universidades francesas, 
a licença de sociologia. Até aquela 
data, a sociologia, nas Faculdades 
de Letras, era apenas uma das duas 
matérias da licença de filosofia 
(moral e sociologia) ou a matéria 
única de licença livre (sociologia) . 
Em seguida, um ensino de terceiro 
ciclo, que confere diploma de dou-
torado de terceiro ciclo, foi igual
mente organizado no domínio da 
sociologia. Há muito, também, que 
se ministra o ensino da sociologia 
na Escola Prática de Altos Estudos, 
no quadro da sexta seção, chamada 
«de ciências econômicas e sociais», 
subseção «sociologia e etnologia». 

A licença de sociologia comporta 
certificados de estudos superiores 
das Faculdades de Letras e de Ciên· 
cias Humanas, das Faculdades de 
Direito e de Ciências Econômicas, 
das Faculdades de Ciências. 

Pode-se obter tôda a licença nas 
Unive.rsidades de Aix-en-Provence 
et Marseille, B o r d é u s , Caen, 
Dijon, Lião, Montpellier, Paris, 
Poitiers, Renner, Estrasburgo, To
losa e Dacar. Se nas Universida· 
des de Lião, Paris, Rennes e Es· 
trasburgo, o estudante pode es· 
colher entre três e sete cer· 
tilicados, nas de Caen e Dijon pode 
preparar apenas o de demografia e 
na de Montpellie.r apenas o de etno
logia. Nas outras Universidades, à 
exceção da de Besançon, os estudan' 
tes têm a possibilidade de preparar 
um ou vários dos certificados que 
compõem a licença de sociologia. 

Foi por decreto de 19 de abril de 
1958 que se instituiu, nas Faculda' 
des de Letras e de Ciências Huma' 
nas, um terceiro ciclo de ensino. 
que inclui entre a.s suas especiali· 
dades a sociologia. O diploma de 
doutorado de terceiro ciclo pode 
ser obtido nas Universidades de 
Aix-en-Provence et Marseille, Argel. 
Bordéus, Dijon, Grenoble, Lião, 
Montpellier, Paris, Rennes, Estras
burgo, Tolosa e Dacar. podem faze!' 
o terceiro ciclo estudantes titulares 

'0 dO da licença em letra.s. A duraça mI-
terceiro ciclo é de dois anos, no 
nimo consecutivos ou não. Ao tér-, t 
mino do segundo ano os estudan 
podem defender uma tese na eSP'" 
cialidade escolhida. 
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ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos 

Foram nomeados, interinamente, 

professor catedrático 

_ de Direito Judiciário Civil, Fa
culdade de Direito, Universidade de 
Alagoas, - João Teixeira Caval
cãnti; 

_ de Estradas de Ferro e de Ro
dagem, Escola Nacional de Enge
nharia, UB, - João Batista da Costa 
Pinto; 

- de Patologia Geral, Faculdade 
de Medicina, Universidade de Juiz 
de Fora, - José Rafael de Souza 
Júnior; 

- de Língua Portuguêsa, Facul
dade de Filosofia, Ciências e Letras, 
Universidade de Santa Catarina, 
Maria Carolina Gallotti Kehrig (a 
P&rtir de 28.2.61 ). 

Foi nomeado, em caráter vitalí
elo, professor catedrático de Tera
Pêutica Clínica, Faculdade de Medi
dna, Universidade da Bahia, - Heo.
Idr de Jesus Pereira da Rocha. 

Conservatório de Música, UFG 

Foram nomeados, interinamente, 
fessor catedrático do Conserva· 

tório de Música da Universidade Fe· 
deral de Goiás, a partir de 14.12.60, 

_ de Harmonia e Morfologia 
Wanda Fleury Amorim; 

_ de Transposição e Acompanha
mento ao Piano - Heloísa Barra 

Jardim; 

_ de Teoria Musical - Maria 
Ludovico de Almeida. 

Escola de Veterinária, UMG 

Foram nomeados, interinamente, 
professor catedrático da Escola de 
Veterinária da Universidade de Mi
nas Gerais, a partir de 11.11 .61, 

_ de Fisiologia dos Animais Do
mésticos - Alberto Monteiro Wil

werth~ 

_ de Patologia Geral e Anatomia 
Patológica - Antônio Vieira Ma
chado; 

_ de Microbiologia e Imunologia 
- Osmane Hipólito; 

_ de Zootecnia Especial - Pe· 
quenos Animais - Antônio Stockler 

Barbosa; 

_ de Alimentação dos Animais 
Domésticos - José de Alencar Car
neiro Viana; 
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- de Tecnologia - Inspeção de 
Carne, Ovos ~ Produtos Derivados 
- Eduy Catão; 

- de Tecnologia - Inspeção de 
Leite e Produtos Derivados -L Fro
de Madsen; 

- de Zoologia Médica e Parasito
logia - Moacir Gomes de Freitas; 

- de Farmacodinâmica, Terapêu
'tica e Arte de Formular - Roberto 
de Souza; 

- de Semiologia e Laboratório 
Clínico - Leônidas Machado Maga
lhães. 

Legislação 

Dec. n· 976 - 11/5/ 62 - Dispõe 
sôbre inscrição em concurso para 
provimento de cargos de magistério 
em estabelecimentos oficias de en· 
sino (D .O., 14/5/ 62). 

Dec. nO 51464 - 14/5/ 62 - Altera 
o Quadro Extraordinário de Pessoal 
da Universidade do Brasil (D . O., 
16/ 5/ 62). 

Dec n" 994 - 15/!5/ 62 - Regula
menta a Lei n· 3252, de 27/8/ 57, 
que dispõe sôbre o exercício da pro
fissão de assistente social (D. O ., 
15/ 5/ 62). 

Dec. n" 51465 - 15/ 5/ 62 - Apro
va o Quadro de Pessoal da Univer-

sidade do Espírito Santo ' (D. O., 
16/ 5/ 62). 

Dec. n· 51 469 - 21/5/ 62 - Apro
va o Quadro de Pessoal da Univer
sidade do Rio Grande do Norte 
(D , O ., 23/ 5/ 62). 

Lei n" 4 057 - 4/5/ 62 - Autoriza 
o Poder Executivo a abrir ao MEC 
o crédito especial de vinte milhões 
de cruzeiros destinados a obras e 
equipamentos da Escola Politécnica 
de Cam,pina Grande, Universidade 
da Paraíba (D .O., 7/ 5/ 62). 

Lei n· 4069-A - 12/ 6/ 62 - Cria 
a Fundação Universidade do Ama
zonas, e dá outros providências 
(D .O., 27/ 6/ 62). 

Concursos 

Damos abaixo a íntegra do Dec. 
n· 976, de 11 de maio de 1962: 

Dispõe sôbre inscrição em coa
curso para provUnento de ~ 
de magistério em estabelecinJell" 
tos oficiais de ensino. 

O Presidente do Conselho de Mi
nistros, usando da atribuição' que 
lhe confere o art. 18, n. lII, do Ato 
Adicional à Constituição Federal. 
decreta: 
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Art. 1" - Não será admitida a 
inscrição em concurso, para cargo 
de magistério em estabelecimento 
oficial de ensino secundário ou su
perior, de candidato que seja ocu
pante efetivo de cátedra no mesmo 
estabelecimento. 

Art. 2" - f:ste decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação, re
vogadas as isposições em contrá
rio. 

Brasília, em 11 de maio de 1962, 
141Y da Independência e 74· da Re
pública. 

T ANCREDO NEVES 
Antônio de Oliveira Brito 
Armando Monteiro 

Diretores 

Foram designados diretor 

- da Faculdade de Medicina, Uni
versidade da Bahia - Carlos Geral
do de Oliveira, cat~drático de Física 
Biológica; 

da Faculdade de Direito do 
Piaul - Wilson de Andrade Bran
dio, catedrático de Direito Civil ; 

da Escola Politécnica, Universi.
~e da Bahia, _ Alceu Roberto 

tner, catedrático de Resistência 
Materiais. 

Aposentado 

Foi aposentado o professor Paulo 
de Almeida Castro, catedrático de 
Direito Judiciário Civil, Faculdade 
de Direito, Universidade de Alagoas. 

COSUPI 

Foi nomeado membro da Comis
são Supervisora do Plano dos Insti
tutos o Professor Lauro Xavier Ne
pomuceno. 

Conselho de Cultura 

Foram designados, para consti
tuir o Conselho Nacional de Cultura 
(MEC ), Francisco Mignone, Bruno 
Giorgi, Austregésilo de Ataíde, Jo
sué Montelo, Edmundo Moniz, José 
Roberto Teixeira Leite e Flávio 
Tambellini (D·O., 15/ 5/ 62) . 

Cátedra em Concurso 

Estão abertas inscrições ao con
curso par a provimento do cargo de 
professor catedrático de Medicina 
Legal, Faculdade de Direito, Univer
sidade do Recife, até 12 de setem
bro de 1962 (edital, Diário de Per
nambuco, Recüe, 14/ 6/ 62) . 



A CAPES tem por fim a promo
~ão de medidas destinadas ao 
aperfei~oamento do ensino univer
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro
fissionais de nível superior do País. 


